
A ntes da 
implosão 	 

S grames bancos internacio-
nais, surpreendidos com a que-
da de suas ações nas bolsas de 
valores devido à inadirnpléncia 
dos países devedores, convence-
ram-se aficai da necessidade de 
assegurar i crescimento econômi-
co dos mesmos, que redundou na 
apresentaçío do Plano Baker. 

POSTERIORMENTE, o Plano 
Brady fundamentou-se em que as 
dívidas não podem ser pagas na 
totalidade mas com descontos, ca-
pitalização de juros e prazos alon-
gados. 

NESTE momento, o Bird e o 
Departamento do Tesouro dos Es-
tados Unidos, referindo-se ao Bra-
sil, admitem colaborar na securiti-
zação dos novos títulos. Insistindo 
na exigência de austeridade na 
execução orçamentária, recomen-
dam-nos coibir práticas que invia-
bilizam o nosso desenvolvimento, 
"possibilitando a uma elite, há 
mais de dez anos, utilizar-se da 
Inflação para tirar renda dos po-
bres" de tal modo que apresenta-
mos a "pior distribuição de renda 
do mundo". 

EM editorial publicado no dia an-
terior a essas declarações, adver-
tíamos que o nosso país mergu-
lhou na "década perdida" para 
o desenvolvimento exatamente pe-
la manutenção de uma estrutu-
ra financeira em que alguns ga-
nham sem trabalhar enquanto a 
grande maioria trabalha sem lu-
cro. 

ESSES fatos evidenciam que, pa-
ra a opinião Pública nacional e es-
trangeira, não nos adianta enfren-
tar a crise corrigindo somente o 
déficit do Tesouro por urna refor-
ma fiscal que onera a todos, sem 
simultaneamente extinguir-se a ci-
randa financeira que apenas bene-
ficia uma minoria. 

CONSEQÜENTEMENTE, torna-se 
inadiável o cumprimento da mis-
são que, desde o início do Gover-
no, o presidente Itamar atribuiu 
ás autoridades econômicas: con-
ciliar o equilíbrio das contas pú-
blicas e o pagamento da divida 
financeira que abrange centenas 
de bancos estrangeiros e nacio-
nais, com o .resgate da dívida so-
cial até hoje postergada com mi-
lhões de brasileiros. 

O NÃO atendimento dessa re-
comendação explica várias subs-
tituições na equipe governamen-
tal e a convocação para cumpri-la 
do ministro que dispõe do maior 
índice de credibilidade no país e 
no exterior, Fernando Henrique 
Cardoso. 

— — 
KO ministro, na renegociação em 
curso, incumbe deixar clara a con- 
vergência entre as diretrizes do 
Governo brasileiro e a postura 
mais lúcida assumida pelos credo- 
res, restabelecendo-se a mútua 
confiança perdida por sucessivos 
"acordos" firmados apenas para 
efeito provisório de retocar balan-
ços. 

CONVÉM que se inclua na pau-
ta a fiscalização das corretoras 
que ora promovem uma nova dí- 
vida, com a emissão de papéis 
brasileiros, sob as modalidades de 
"bonus", "commercial paper" e 
"fixed-floating rate notes", que Irão 
resultar na sobrecarga de amorti-
zações nos ancas subseqüentes. 

NO retorno, tomará conhecimen-
to de que, conforme noticiamos em 
nossa edição de domingo, sete dos 
maiores banqueiros do país, cons- 
cientes da impossibilidade de per- 
manência da "ciranda", já traçam 
planos para lucrar sem inflação. 

HÁ portanto que se aguardar 
não se repitam acertos interna- 
cionais em que anualmente se 
"contrata" o crescimento da dí- 
vida. Nem tampouco acertos in- 
ternos em que mensalmente se 
"contrata" a manutenção da in-
flação. 

ESSA radical mudança de ru- 
mos terá de ser acelerada a fim 
de evitar que, antes da correção„ 
venha a ocorrer uma implosão de 
efeitos imprevisíveis. 


